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Representantes dos trabalhadores conquistaram compromissos importantes para os 
empregados da Caixa durante uma audiência com o presidente e vice-presidentes do banco na 
manhã de ontem, 26/03. Entre os principais pontos tratados está a manutenção da mesa de 
negociação permanente, a data para a divulgação do balanço, a contratação de aprovados em 
concurso e a abertura de novas agências.

O primeiro ponto debatido tem a ver com a valorização e a manutenção da mesa 
permanente de negociação e da negociação coletiva, com as quais Pedro Guimarães se 
comprometeu respeitar e manter. Sobre as manobras no balanço da Caixa que foram noticiadas 
pela imprensa, o que afetaria diretamente o lucro do banco e a PLR dos trabalhadores, 
Guimarães não confirmou as informações e garantiu que o balanço será divulgado até sexta-feira 
(29/03),  e o pagamento da PLR será efetuado até o dia 31 de março.

O presidente da Caixa ainda revelou que pretende realizar um Plano de Demissão 
Voluntária, oportunizando que bancários que já estão aposentados e que terão idade de 
aposentadoria, por exemplo, se demitam voluntariamente.

Reunião com presidente da Caixa termina com avanços

Governo deve parar de remunerar bancos 
em vez de atacar Previdência

Em vez de buscar R$ 1 trilhão de economia na arrecadação para lançar o sistema de 
capitalização das aposentadorias, como quer o ministro da Economia, Paulo Guedes, por meio da 
Reforma da Previdência, o governo federal deveria parar de remunerar as sobras de caixa dos 
bancos, adotando uma nova postura no Banco Central. Foi o que defendeu a analista da dívida 
pública Maria Lúcia Fattorelli, durante ato de lançamento da Frente Parlamentar Mista da 
Previdência Social, na sexta-feira 22/03, no Senado.

Maria Lúcia sustentou que não existe crise financeira no país, e as agruras que os 
brasileiros estão vivendo, com falta de emprego e aumento da miséria, são resultados da política 
monetária do BC. “Não tem razão teórica, econômica, histórica para essa crise”, afirmou a 
economista da Auditoria Cidadã da Dívida. “A desculpa para o desmonte que estamos assistindo 
no Brasil é que nós estamos em uma crise. Que crise? Nós não tivemos aqui no Brasil quebra de 
safra, pelo contrário, tivemos recorde de safra. Não tivemos quebra de sistema financeiro, pelo 
contrário, tivemos o sistema financeiro batendo recordes”. Segundo ela, a política monetária do 
Banco Central é que tem levado o país para o imobilismo. “Hoje nós temos quase R$ 1,3 trilhão 
no caixa do Tesouro Nacional, no caixa único decorrente de emissão exagerada de títulos, o que 
gera despesa de juros, e também decorrente de excesso de arrecadação, que o dinheiro não 
pode ser gasto por causa da PEC do Teto”, disse, referindo-se à Emenda Constitucional 95, de 
teto dos gastos públicos.

“Nós temos também R$ 1,2 trilhão no caixa do Banco Central, remunerando a sobra de 
caixa dos bancos. É dinheiro que os bancos não conseguem emprestar, porque querem juros 
altos demais, e não tem empresas ou pessoas suficientes para acessar isso. E o BC está 
aceitando o depósito dessa sobra de caixa e entrega títulos da dívida para o banco e remunera 
diariamente. Esse dinheiro está "esterilizado" no Banco Central. Pesquisamos os balanços do BC: 
em 10 anos, sem atualizar, pegando valores históricos, R$ 754 bilhões saíram do orçamento 
federal para remunerar a sobra de caixa dos bancos. Se corrigirmos esse valor, estará aí o trilhão 
que o Guedes quer”, disse. “Não precisa arrebentar com a Previdência. Basta parar de remunerar 
a sobra de caixa dos bancos. O pagamento de juros é mascarado de amortização, porque 
estamos pagando juros, e contabilizando como amortização. Isso é para mascarar a burla do 
artigo 167, inciso 3 da Constituição, então, que crise é essa? Um país que tem R$ 4 trilhões 
líquidos – R$ 1,3 trilhão no caixa único do Tesouro, R$ 1,2 trilhão no caixa do BC e R$ 1,5 trilhão 
em reservas – não precisaria permitir que houvesse fome e miséria”, argumentou Maria Lúcia.

REUNIÃO GERAL
Atenção diretores(as) do SindBancários Petrópolis, 

Hoje, 27/03, tem reunião geral no auditório da Entidade às 18:30 horas.
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